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Resumo expandido

Introdução: Policiais militares são responsáveis pela manutenção ou reestruturação

da ordem social. Toda essa atuação profissional exige uma voz firme, alta e clara o

que inclui essa população entre os profissionais da voz, no qual, o uso abusivo e a

alta demanda vocal, associada a fatores ambientais podem levar os policiais

militares a desenvolverem problemas vocais. Os sintomas vocais são mensurados

por meio da autopercepção vocal do indivíduo e possibilitam verificar a percepção do

indivíduo em relação a sua voz. Objetivo: identificar a autopercepção de sintomas

vocais em policiais militares e analisar sua associação com os dados

sociodemográficos, de voz e de trabalho. Método: trata-se de um estudo

observacional, de delineamento transversal com amostra de 192 policiais militares

de um curso de formação de sargentos, que foram convidados a preencherem um

questionário on-line. Todos concordaram e assinaram o Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE). O instrumento de investigação foi dividido em três

blocos. O primeiro bloco constou de informações sociodemográficas (idade, sexo),

aspectos do trabalho (tempo de profissão, tipo de trabalho se interno (função

administrativa) ou externo (contato direto com a sociedade); dados sobre a voz

(horas de uso da voz no trabalho, se havia queixas vocais, se o participante se

considerava um profissional da voz e se recebeu orientações sobre cuidados vocais.

Havia também, três questões para mapear aspectos do conhecimento geral de

alguns temas relacionados a voz: se sabia como a voz é produzida , se sabia

quantas pregas vocais o ser humano possui e o que passa pelas pregas vocais. O

segundo bloco consistiu da Escala de Sintomas Vocais (ESV), composto por 30

questões que indica a percepção da presença de sintomas vocais. O valor de corte

atribuído ao total é de 16 pontos, o que significa que indivíduos vocalmente

saudáveis tendem a apresentar pontuação igual ou inferior a esse valor. O terceiro

bloco consistiu do Protocolo de Índice de Fadiga vocal com 17 questões que

investiga uma variedade de sintomas que indicam a autopercepção de fadiga vocal.

O escore total é de 11,50. Para análise da associação de sintomas vocais com as

variáveis explicativas utilizou-se os Testes Qui-quadrado de Pearson e Exato de

Fisher. O nível de significância adotado foi 5% para os dois testes. Resultados: O



grupo tinha idade entre 23 e 42 anos, com média de 31,67 anos, dos quais 158 eram

do sexo masculino e 34 do sexo feminino. A maioria usa a voz no trabalho por até

oito horas (60,9%), não apresentou queixais vocais (91,1%) e não recebeu

orientações sobre cuidados com a voz (91,7%). Quanto aos sintomas vocais, a

maioria não apresenta sintomas vocais (55,2%) e autorrelata sensação de fadiga

vocal (83,9%). Houve associação dos sintomas vocais (ESV) com as variáveis sexo

(p=0.028), ser profissional da voz (p= 0,009) e apresentar queixas vocais (p< 0,001).

Conclusão: Policiais militares do sexo masculino se autopercebem vocalmente

saudáveis e não relatam queixas vocais, contudo autorrelatam sensação de fadiga

vocal.
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